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RESUMO. O experimento foi desenvolvido em 1999/2000, em um vinhedo de ‘Niagara 
Rosada’, com o objetivo de avaliar o efeito do ácido giberélico e do anelamento de ramos nas 
características dos cachos de uva em duas safras. Na primeira, os tratamentos consistiram na 
imersão dos cachos em solução a 0; 10,0; 22,5; 35; 47,5; 60 e 72,5 mg.l-1 de ácido giberélico 
isoladamente ou em conjunto com o anelamento, aos quinze dias após o pleno florescimento. 
Na segunda safra, repetiram-se os tratamentos, acrescentando-se as doses de 85 e 97,5 mg.l-1 
de ácido giberélico. Analisaram-se o comprimento, largura e massa dos cachos, bagas e 
engaço, e o diâmetro do pedicelo. O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso, com 
cinco repetições. Houve melhoria de algumas características morfológicas, obtendo-se cachos 
e bagas maiores nas doses de 35 e 47,5 mg.l-1 de AG3 na primeira safra e nas doses de 60 e 
82,5 mg.l-1, associadas ao anelamento, na segunda safra. 
Palavras-chave: Vitis, videira, giberelina, anelamento, regulador de crescimento, qualidade de frutos. 

ABSTRACT. Cluster and berry morphological characteristics of Niagara Rosada (Vitis 
labrusca L.) grapes by stem girdling and gibberellic acid application. The experiment was 
carried out in 1999/2000, in a Niagara Rosada vineyard. The aim was to evaluate the effects 
of GA3 and stem girdling on cluster and berry characteristics. In the first season, the 
treatments consisted of cluster dipping in GA3 solutions of 0, 10.0, 22.5, 35; 47.5; 60 and 72.5 
mg.l-1, associated or not to stem girdling, fifteen days after bloom. During the second season, 
the treatments were repeated, with addition of gibberellic acid treatments of 85 and 97.5 mg.l-

1. The following parameters were evaluated: width, length and mass of clusters, berries and 
rachis; also, pedicel diameter. The experimental design used was completely randomized 
blocks. Results indicated that during the first season the best cluster and berry characteristics 
were obtained by gibberellic acid applications of 35 and 47.5 mg.l-1. In the second season, 
GA3 at 60 and 82.5 mg. .l-1 concentration, associated with stem girdling, showed the best 
results. 
Key words: Vitis, grapevine, gibberellin, girdling, growth regulators, fruit quality. 

Introdução 

Atualmente, 'Niagara Rosada’ é a uva de mesa 
mais plantada no Estado de São Paulo, com 
características intrínsecas, como sabor foxado, 
apreciadas pelo mercado consumidor. A principal e 
tradicional área de cultivo no estado está na Região 
Leste, em aproximadamente 7.870 ha, destacando os 
municípios de Jundiaí, Indaiatuba, Louveira, 
Campinas, com 67% da área cultivada (Protas, 2002). 
Nas Regiões Oeste e Noroeste do estado houve um 
aumento expressivo no cultivo da ‘Niagara Rosada’ 

nos últimos anos, como importante alternativa para a 
diversificação vitícola, pois em função das condições 
climáticas realiza-se a colheita de junho a novembro, 
na entressafra da Região Leste, proporcionando 
lucros bastante elevados ao produtor. Segundo 
levantamento da CATI em 2001, a área cultivada pela 
variedade na região Noroeste era de 108,5 ha. Porém, 
nessas regiões, os cachos e bagas da uva ‘Niagara 
Rosada’ são menores e de qualidade inferior. Isso se 
deve, provavelmente, ao encurtamento do ciclo e ou à 
falta de repouso vegetativo, devido ao clima mais 
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quente. 
A utilização de algumas práticas culturais como 

reguladores vegetais e ou anelamento dos ramos pode 
auxiliar na melhoria da qualidade dos frutos. O ácido 
giberélico é o regulador vegetal de uso mais antigo 
em viticultura (Sousa, 1996), sendo atualmente o 
mais utilizado para aumentar o tamanho e a fixação 
das bagas em doses variáveis em função do cultivar e 
das condições de cultivo (Pires, 1998). Em ‘Niagara 
Rosada’, Castro (1975), na região de Jundiaí, obteve 
aumento na massa do cacho, no número e massa de 
bagas e alongamento da ráquis com a aplicação de 
100 mg.l-1 de AG3, aos 11 dias após o florescimento. 
Pereira et al. (1979) também obtiveram resultados 
positivos com a aplicação de ácido giberélico a 100 
mg.l-1, aos 12 dias antes e 7 dias após o 
florescimento, com aumento do comprimento e 
largura dos cachos e da massa do engaço. Entretanto, 
Maraschin et al. (1986) não observaram efeitos nas 
características físicas dos cachos de uva ‘Niagara 
Branca’ com a aplicação de 0 e 120 mg.l-1 de ácido 
giberélico nem Botelho (2003) com a aplicação 
isolada de ácido giberélico a 100 mg.l-1 em ‘Niagara 
Rosada’. 

A prática do anelamento em videira foi realizada 
pela primeira vez em 1745, obtendo-se aumento na 
massa das bagas e adiantamento da maturação 
(Zabadal, 1992). Segundo Peruzzo (1994), a incisão 
anelar é uma prática cultural muito utilizada para uva 
de mesa em diversos países, havendo poucos estudos 
realizados no Brasil. Na região de Jundiaí, Pommer et 
al. (1991) obtiveram efeitos positivos no anelamento 
de ‘Niagara Rosada’, como aumento no teor de 
sólidos solúveis e maior homogeneização na 
maturação, pois, no momento da colheita, a 
porcentagem de bagas verdes no cacho era nove 
vezes menor em relação às plantas não-aneladas. 

O uso do ácido giberélico associado ao 
anelamento também é prática cultural freqüente em 
outros países, visando à melhoria nas características 
dos cachos, como no Chile (Muñoz e Pezoa, 1993, 
Gómez Morales, 1999). No Brasil, Pommer et al. 
(1995) obtiveram aumento significativo no número, 
massa, comprimento e largura das bagas, e na massa, 
comprimento e largura dos cachos com o uso 
associado da incisão anelar e do ácido giberélico no 
cultivar sem semente ‘Maria’. O efeito isolado do 
ácido giberélico foi superior ao do anelamento na 
maioria das características avaliadas. 

Sendo ‘Niagara Rosada’ uma boa alternativa para 
as Regiões Oeste e Noroeste do Estado de São Paulo, 
há necessidade de experimentação local, utilizando-se 
reguladores vegetais e técnicas culturais para 
melhoria na qualidade da uva; assim sendo, neste 
trabalho objetivou-se avaliar o uso do ácido 
giberélico, associado ou não ao anelamento, nas 

características dos cachos, bagas e engaço desse 
cultivar de uva. 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em duas safras: 13/02 
a 26/05/1999 e 17/9/1999 a 12/01/2000, em vinhedo 
comercial de 'Niagara Rosada' sobre porta-enxerto 
IAC 766 'Campinas', com 2 anos de idade em 
Junqueirópolis, SP, em Argissolo Vermelho Amarelo 
-PVA1 (Eutróficos abruptos A moderado textura 
arenosa/média relativa suave ondulado e ondulado), e 
clima de transição entre Aw e Cfa. 

As plantas estavam conduzidas no sistema de 
latada em espaçamento de 2x2 m, e as datas de poda, 
a aplicação dos tratamentos e a colheita estão na 
Tabela 1. 

Tabela 1. Datas de poda, aplicação dos tratamentos e colheita em 
experimentação na 1ª e 2ª safra da videira ‘Niagara Rosada’, em 
Junqueirópolis, Estado de São Paulo. 

Ciclo  
vegetativo Poda Aplicação dos 

tratamentos Colheita 

1º 13/02/1999 25/3/1999 26/05/1999 
2º 17/09/1999 04/11/1999 12/01/2000 

 
Na primeira safra, os tratamentos consistiram na 

imersão dos cachos em solução de ácido giberélico 
(AG3), “Pro-Gibb®”, nas concentrações de 0; 10; 
22,5; 35; 47,5; 60 e 72,5 mg.l-1, acrescidos de 0,3 
mg.l-1 do espalhante adesivo “Iharagen®”, associada 
ou não ao anelamento de 4 ramos produtivos por 
tratamento, utilizando-se um incisor de lâmina dupla, 
tipo alicate, com largura de corte de 4,7 mm. Na 
segunda safra, repetiram-se os tratamentos, além das 
doses de 85 e 97,5 mg.l-1 de ácido giberélico. 

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, com 5 repetições e 4 ramos 
produtivos por parcela, avaliando-se 1 cacho por 
ramo, com combinação dos fatores sem anelamento 
(S/A) ou com anelamento (C/A) e concentrações de 
AG3. Desta maneira, totalizaram-se, nas 1ª e 2ª safras, 
14 e 18 tratamentos, nos esquemas fatoriais 2x7 e 
2x9, respectivamente. 

Os cachos foram colhidos quando se identificou o 
teor mínimo comercial de 14ºBrix de sólidos solúveis 
totais (Ceagesp, 2000) na testemunha, sendo 
acondicionados em sacos de polietileno e 
armazenados em câmara frigorífica à temperatura de 
2ºC e 90% de umidade relativa, até posterior 
avaliação de comprimento, largura e massa dos 
cachos, engaços e de 30 bagas subamostrados por 
cachos e diâmetro do pedicelo. 

Os dados foram analisados pelo programa SAS 
(Statistical Analysis System) e os resultados 
significativos submetidos à regressão polinomial para 
comparação do efeito de concentrações de AG3 entre 
médias dos tratamentos sem e com anelamento. 
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Resultados e discussão 

Na Tabela 2 tem-se os resultados do teste F para 
as variáveis analisadas nos frutos da videira.  

Tabela 2. Teste F para as variáveis mensuradas nos cachos, bagas 
engaço e pedicelo de uva 'Niagara Rosada' durante as 1ª e 2ª safras 
de 1999, em Junqueirópolis, Estado de São Paulo. 

CV Cachos Massa  Diâmetro  Bagos 
 Comp. Largura Massa Engaço pedicelo Comp. Largura Massa
 1º CICLO 
Anela/to 0,11NS 1,26 NS 0,12 NS 0,09 NS 10,18** 27,24** 37,01** 23,15**
Doses GA 2,38* 4,95** 8,40** 3,04* 7,55** 26,71** 17,57** 14,00**
Interação 1,63 NS 1,77 NS 1,54 NS 1,60 NS 12,34** 11,60** 7,21** 6,64**
 2º CICLO 
Anela/to 0,74NS 2,70NS 2,17NS 2,08NS 7,49** 18,08** 38,18** 35,88**
Doses GA 5,10** 3,35** 8,90** 4,41** 5,98** 15,80** 15,02** 20,99**
Interação 2,00NS 2,50* 3,15** 1,98NS 4,50** 5,19** 5,07** 6,87**
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ** Significativo ao nível de 1% de 
probabilidade 

Na primeira safra, não houve interação 
significativa entre os fatores para as características 
avaliadas, sendo os fatores analisados separadamente. 
As características dos cachos não foram 
significativamente afetadas pelo anelamento de 
ramos, sendo discordantes dos resultados de Zabadal 
(1992) e de Kalil et al. (1999). Por outro lado, houve 
efeito significativo de doses de AG3, conforme ajuste 
das equações quadráticas (Figuras 1, 2, 3, 4). Para 
comprimento médio dos cachos, verificaram-se 
maiores valores com a dose de 35 mg.l-1 de AG3 
(Figura 1A), concordando com Pereira et al. (1979). 
Em relação à largura e à massa dos cachos, nas 
figuras 1B e 2A, respectivamente, obtiveram-se 
resultados superiores com as doses de 47,5 e 35 mg.l-

1 de AG3. Entretanto, Castro (1975) obteve maior 
massa de cachos de ‘Niagara Rosada’ com a 
aplicação de 100 mg.l-1 de AG3 após a florada, 
comprovando que a ação dos reguladores vegetais 
está diretamente relacionada às condições climáticas 
e às épocas de aplicação  

Na segunda safra, obteve-se interação 
significativa entre os fatores, para largura e massa dos 
cachos, havendo influência apenas pelas doses de 
AG3 no comprimento médio dos cachos (Figura 1A), 
com aumento quadrático dessa característica até a 
dose de 82,5 mg.l-1 de AG3 e, em seguida, um 
decréscimo nas doses mais elevadas. Houve efeito 
significativo da aplicação de ácido giberélico 
associado à incisão anelar para a largura e massa 
média dos cachos, como observado respectivamente 
nas Figuras 1B e 2A, demonstrando-se o ajuste da 
equação quadrática aos dados. A maior largura e a 
massa média do cacho foram obtidas com a dose de 
60 mg.l-1 de AG3, sendo 26,8% e 51,8% superiores à 
testemunha, respectivamente. 
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Figura 1. Doses de ácido giberélico no comprimento médio (A) e 
largura média dos cachos (B) da uva ‘Niagara Rosada’, em duas 
safras, Junqueirópolis, Estado de São Paulo, 1999. 

Em relação à massa média do engaço, houve efeito 
significativo apenas para as doses de AG3, nas duas 
safras da videira. No entanto, apenas na primeira safra o 
modelo de regressão quadrática foi significativo. 
Conforme a Figura 2B, verificou-se incremento na 
massa do engaço até a dose de 35 mg.l-1 de AG3, 
havendo decréscimo seqüencial nas doses mais 
elevadas. Pereira et al. (1979) também obtiveram maior 
massa do engaço com a aplicação de ácido giberélico a 
100 mg.l-1, antes e após o florescimento. 

Quanto ao diâmetro médio do pedicelo, nas duas 
safras houve interação significativa entre as doses de 
AG3 com a prática do anelamento, e melhores 
resultados com a associação das duas técnicas. 
Porém, como apresentada na Figura 3A, a equação 
quadrática foi significativa somente na segunda safra, 
quando as doses de AG3 foram associadas ao 
anelamento, havendo maior diâmetro do pedicelo na 
concentração de 97,5 mg.l-1 de ácido giberélico. 
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Figura 2. Doses de ácido giberélico, na massa média dos cachos 
(A) e dos engaços (B) da uva ‘Niagara Rosada’, em duas safras, 
Junqueirópolis, Estado de São Paulo, 1999. 
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Figura 3. Doses de ácido giberélico, no diâmetro médio do pedicelo 
(A) e comprimento médio das bagas (B) da uva ‘Niagara Rosada’, 
em duas safras, Junqueirópolis, Estado de São Paulo, 1999. 
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Figura 4. Doses de ácido giberélico, na largura média (A) e na 
massa média dos bagos (B) da uva ‘Niagara Rosada’, em duas 
safras, Junqueirópolis, Estado de São Paulo, 1999. 

Para as características avaliadas nas bagas, nas 
duas safras, houve interação significativa entre as 
doses de AG3 com a prática do anelamento, e efeito 
sinérgico com a utilização das duas práticas culturais. 
Na primeira safra e (Figura 3B), obteve-se maior 
comprimento de bagas com a aplicação de 35 mg.l-1 
do regulador, associado ao anelamento dos ramos 
conforme ajuste da equação quadrática. Para a largura 
e massa de bagas (Figuras 4A e 4B), nas doses de 
47,5 mg.l-1 de AG3 proporcionaram-se melhores 
resultados, sendo a equação do segundo grau ajustada 
para essas características. Os incrementos no 
comprimento, largura e massa de bagas nessas doses 
em relação à testemunha foram de, respectivamente, 
14,81%, 10,89% e 36,43%. Na segunda safra, 
observaram-se maiores comprimento, largura e massa 
de bagas na dose de 60 mg.l-1 de AG3 (Figuras 3B, 
4A e 4B), sendo a equação quadrática significativa 
para essas características. Nessa dose, os aumentos no 
comprimento, largura e massa de bagas em relação à 
testemunha foram de, respectivamente, 10,08%, 7,2% 
e 25,33%. Tais resultados corroboram os de Kalil et 
al. (1999), que obtiveram aumento de 98,8% na 
massa das bagas e de 46,8% e 43,1%, 
respectivamente, no comprimento e largura das 
bagas; e os de Sarooshi (1977), que também obteve 
incremento na massa e tamanho de bagas. 

Assim, o aumento obtido no tamanho e massa dos 
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cachos deveu-se principalmente ao aumento no 
tamanho e massa das bagas, sendo concordantes com 
os de Pires (1998), que afirmou que o ácido 
giberélico atua principalmente na expansão e na 
divisão celular. Segundo o autor, a principal hipótese 
para o mecanismo de estimulação da expansão celular 
seria a hidrólise do amido por meio da α-amilase 
gerada pelas giberelinas. Com isso, incrementa-se a 
produção de açúcares e eleva-se a pressão osmótica 
do suco celular, com entrada de água nas células e, 
conseqüentemente, sua expansão. 

Pelos resultados obtidos, evidencia-se a 
possibilidade da utilização conjunta do ácido 
giberélico e do anelamento visando à melhoria na 
qualidade dos cachos, porém, com variações anuais 
em função de diferenças climáticas, comprovando-se 
a necessidade de experimentação local em diferentes 
épocas, em estudos com reguladores de crescimento. 
Embora os melhores resultados de características de 
bagas tenham sido obtidos com a associação das duas 
técnicas, somente na segunda safra verificou-se 
incremento na largura e massa dos cachos, havendo a 
necessidade do uso racional dessas técnicas, isso 
porque a prática do anelamento, apesar de eficiente, é 
operação morosa e onerosa, com aumento no custo de 
produção, o que, certamente, deverá também ser 
considerado para sua adoção. 

Conclusão 

Na primeira safra, não houve influência do 
anelamento sobre as características avaliadas nos 
cachos e na massa média do engaço, sendo esses 
caracteres afetados apenas pelas doses de ácido 
giberélico. As melhores doses foram de 35 e 47,5 
mg.l-1 de AG3. Na segunda safra, o maior 
comprimento médio dos cachos foi obtido com a dose 
de 82,5 mg.l-1 de AG3 e a aplicação de 60 mg.l-1 de 
ácido giberélico associada ao anelamento 
proporcionou maior largura e massa média dos 
cachos. O maior diâmetro médio do pedicelo foi 
obtido com a associação das duas técnicas. Para os 
caracteres avaliados nas bagas nos dois ciclos 
vegetativos, o ácido giberélico associado ao 
anelamento promoveu melhores resultados, sendo que 
no primeiro ciclo as melhores doses foram 35 e 47,5 
mg.l-1 do regulador, enquanto que no segundo 
experimento foi de 60 mg.l-1 . 
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